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1. INTRODUÇÃO 
 

Um tema frequentemente discutido nos dias de hoje é o  gasto energético e 
a proporção que este problema tem tomado, tnato a núvel mundial quanto a nível 
nacional. A tendência para as próximas duas décadas é de um aumento de 
2,6%/ano no consumo de energia. No Brasil é estimado que este crescimento 
chegue a 4,3%/ano, segundo o Plano Nacional de Energia. (PNE 2030) 

Com o objetivo de diminuir este impacto ambiental e econômico, algumas 
soluções têm sido estudadas. Entre elas, a otimização do consumo energético a 
partir do desenvolvimento de tecnologias que ajudem a diminuir o consumo, como 
exemplo dos filmes eletrocrômicos e sua utilização em  janelas inteligentes. 
(TORRESI, 2000) 

Partindo do ponto de que grande parte do consumo energético está 
associado à função de conforto visual e térmico de grandes edifícios, estas 
janelas inteligentes conseguem modular a luz visível e infravermelha, controlando 
a passagem da radiação solar, acarretando em uma diminuição no consumo 
energético. (KAMALISARVESTANI et al., 2013) 

As janelas inteligentes se caracterizam como um dispositivo eletrocrômico, 
cujo estrutura é basicamente dois condutores eletrônicos, um filme fino 
eletrocrômico, o eletrólito e o contra eletrodo. Usualmente se utilizam eletrólitos 
líquidos, porém estes apresentam algumas desvantagens como possível 
vazamento, contaminação do meio e corrosão. Eletrólitos a base de géis 
poliméricos têm sido estudados afim de minimizar estas perdas. (CALDEIRA, 
2016; TAVARES, 2015) 

Este trabalho visa o estudo de um gel biopolimérico a base de acetato de 
celulose, bem como seu preparo e caracterização, para que possa ser utilizado 
como eletrólito para dispositivos eletrocrômicos. Para isto, foram realizadas 
análises de viscosidade e impedância. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o preparo dos géis, algumas etapas foram realizadas. Primeiramente, 
foram estabelicidas as concentrações de acetato de celulose a serem dissolvidas. 
Para fins de testes, foram escolhidas as concentrações de 1, 3, 5, 7, 9, 10, 11 e 
13 % em peso.  

Foram medidos 25 mL do carbonato de propileno. A este volume, foi 
acrescentado 0,8M de perclorato de lítio. Para cada uma destas amostras, foram 
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adicionadas quantidades de acetato de celulose referentes a cada uma das 
concentrações testadas. (DEEPA, 2002; NGAMAROONCHOTE, 2016) 

As amostras obtidas foram mantidas em agitação durante 24 horas com 
aquecimento constante na temperatura de 100 ºC aproximadamente. Após as 24 
horas, os géis foram mantidos em descanso antes de serem submetidos às 
análises de viscosidade e condutividade. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o presente momento, foram realizados testes em relação à influência da 
quantidade de acetato de celulose à solução contendo preclorato de lítio e 
carbonato de propileno. Conforme a concentração do acetato de celulose 
aumenta, aumenta-se tambem a viscosidade da amostra, conforme pode-se notar 
na Figura 01. Observa-se na figura o gel com 13% de Acetato de celulose. 
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Figura 01 – Influência da concentração de Acetato de celulose na 

viscosidade dos géis 
 
Foram realizadas também análises de impedância baseadas no aumento 

desta concentração. Estas curvas de condutividade estão traçadas em relação ao 
aumento da concentração do acetato de celulose na Figura 02. 
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Figura 02 – Impedância dos géis para diferentes concentrações de acetato 

de celulose 
 
 
Após estes resultados, a viscosidade foi relacionada à condutividade para as 

amostras de diferentes concentrações testadas. Os resultados são mostrados na 
Figura 03. 
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Figura 03 – Impedância x viscosidade dos géis para diferentes 

concentrações de acetato de celulose 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 



 

 

A partir dos resultados obtidos até o momento, é possível concluir que o 
aumento na concentração de acetato de celulose adicionada ao perclorato de 
lítio e ao carbonato de propileno aumentam consideravelmente a viscosidade 
da solução. Da mesma forma, é possível notar o quanto essa concentração 
altera a condutividade da amostra, sendo aquela com 10% de acetato de 
celulose a mais promissora. 
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